
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 4

  Cores: Cor

  Área: 25,20 x 30,97 cm²

  Corte: 1 de 2ID: 72527465 05-12-2017

Quais os mais relevantes 
desafios que se colocam à 
FDUC, hoje?

Os atuais desafios da 
Faculdade não deixam 
de constituir um espelho 
dos sucessos do passado. 
Como venho afi rmando, 
a condição de grande é 
de grande servidão. Creio 
que o melhor elogio que 
se pode fazer a uma ge-
ração é estar à altura das 
gerações precedentes. A 
Faculdade de Direito de 
Coimbra, à luz das su-
cessivas gerações de pro-
fessores que lhe empres-
taram as parcelas mais 
valiosas da sua existência, 
promete continuar a mo-
ver os ponteiros do seu 
sublime relógio histórico 
em direção a um futuro 
sem fi m, alicerçado num 
infi ndável brilho.

A manutenção da ex-
celência no ensino e na 
investigação do Direito 
em Portugal e no mundo 
representa um dos mais 
relevantes desígnios da 
nossa faculdade. Para 
tanto, revela-se impres-
cindível a manutenção 
das condições científi cas 
adequadas – o que passa, 
desde logo, pelo reforço 
da nossa Biblioteca. Tem 
sido muito significativo 
o investimento na aqui-
sição de publicações pe-
riódicas, de monografi as, 
mas também de bases de 
dados eletrónicas, que 
tornam a Faculdade de 

Direito um polo de atra-
tividade também para os 
inúmeros investigadores 
estrangeiros que nos pro-
curam.

A existência de boas 
práticas pedagógicas, a 
atualização dos planos de 
estudo dos nossos cursos, 
a oferta de unidades cur-
riculares ligadas aos mais 
recentes desenvolvimen-
tos jurídicos representa 
outra das preocupações 
da faculdade.  

Que responsabilidade acar-
reta à faculdade a liderança 
na atração de estudantes 
internacionais?

O reconhecimento e 
prestígio da Faculdade de 
Direito no plano europeu 
e internacional constitui 
motivo de forte orgulho 
e, simultaneamente, um 
estímulo acrescido para 
a expansão de percur-
sos já encetados, bem 
como para a criação de 
novos projetos. A dinâ-
mica ascendente das re-
lações internacionais da 
faculdade, manifestada 
também na elevadíssima 
captação dos estudantes 
internacionais, encontra 
hoje uma receção expres-
sa na criação de unidades 
curriculares que privile-
giam a comparação en-
tre ordenamentos jurídi-
cos (como a História do 
Direito Luso-Brasileiro, 
Direito Privado Luso-
Brasileiro, Direito Público 

Luso-Brasileiro e Direito 
Luso-Chinês) ou em tur-
mas dedicadas a apoiar 
precipuamente os alunos 
estrangeiros.

Esta liderança leva ain-
da ínsita a necessidade 
de manter a cotação ele-
vadíssima da nossa facul-
dade. Aliás, este nível de 
exigência é acompanha-
do pela própria política 
reitoral. Uma vez que o 
senhor Reitor pretende 
que a nossa Universida-
de tenha um prestígio 
global, os elementos que 
compõem os júris de con-
cursos têm um nível de 
exigência extraordinário. 
Verdadeiramente, creio 
que avaliar é distinguir. 
Só quem tem mérito o 
sabe reconhecer, onde 
quer que ele esteja.

A lusofonia é o território de 
eleição para a atração de no-
vos alunos? Pode o prestígio 
da FDUC, por si só, abrir ca-
minho a outras geografi as?

Regista-se a tremenda 
força cativante da Fa-
culdade de Direito, ri-
valizando em grandeza 
prestigiante com as mais 
renomadas de além-fron-
teiras.  Importa sublinhar 
que, quer em termos re-
lativos, quer em termos 
absolutos, a Faculdade de 
Direito captou o maior 
número de estudantes 
internacionais da Uni-
versidade de Coimbra, 
sobretudo, estudantes 

brasileiros, mas também 
oriundos dos países afri-
canos de expressão por-
tuguesa e da China. Ao 
abrigo dos programas de 
mobilidade, frequentam 
os bancos da nossa escola 
cerca de trezentos estu-
dantes, de mais de uma 
dúzia de nacionalidades. 
O nível de internacionali-
zação dos nossos mestra-
dos e do doutoramento é 
igualmente elevadíssimo.

Por isso, embora, no 
contexto da internacio-
nalização, a lusofonia 
represente (como deve 
representar, em virtude 
dos laços inelimináveis 
que nos unem) um setor 
muito signifi cativo e em 
crescimento, o viço inter-
nacional da nossa facul-
dade não se circunscreve 
aos países de expressão 
portuguesa. E se o nosso 
prestígio nos tem aber-
to, por exemplo, as por-
tas da China, a verdade 
é que para tal contribui 
também a realidade ho-
dierna da faculdade, pau-
tada pela exigência que 
imprimimos ao nosso 
ensino e pela excelência 
que visamos manter na 
investigação.

Que signifi cado tem a dispo-
nibilização, em pleno, do Co-
légio da Trindade, no âmbito 
da investigação?

O Colégio da Trindade, 
também designado como 
Casa da Jurisprudência, 

vai albergar o Curso de 
Jurisprudência, que terá 
início em fevereiro do 
próximo ano. Pretende-
se associar à ineliminá-
vel dimensão teórica 
do Direito a perspetiva 
prática que decorre da 
jurisprudência judicial, 
viabilizando, inter alia, 
uma preparação ainda 
mais sólida para o exer-
cício das profi ssões foren-
ses, incluindo o acesso ao 
Centro de Estudos Judi-
ciários, no que respeita 
ao ingresso na formação 
quer para os tribunais ju-
diciais, quer para os tri-
bunais administrativos 
e fi scais.

Não é só o Curso de Juris-
prudência que o Colégio 
da Trindade albergará. 
Aqui fi cará também con-
venientemente instala-
do o centenário Instituto 
Jurídico da Faculdade de 
Direito de Coimbra. Des-
de o seu primeiro sopro, 
professou a crença inaba-
lável de que o ensino não 
devia exaurir a actividade 
de um docente de Direi-
to. O universitário precisa 
sempre da investigação 
para fazer respirar o seu 
ensino. Neste contexto, 
o Colégio da Trindade já 
está a ser ocupado pelas 
aulas do doutoramento 
em Direito e, em breve, 
constituirá um espaço 
privilegiado para assegu-
rar o apoio aos diversos 
investigadores (incluin-

do, professores estrangei-
ros) que vierem integrar 
os projetos (nacionais e 
internacionais) desen-
volvidos pelo Instituto 
Jurídico.

O Colégio da Trindade 
tem agora uma nova Trin-
dade: aliando a formação 
prática, a investigação e 
a jurisprudência. É sob a 
égide da Faculdade de Di-
reito que se faz esta nova 
ordem trinitária. Assim, 
devemos seguir uma Trin-
dade na Unidade e a Uni-
dade na Trindade.

Considera viável a relocali-
zação, em Coimbra, do Tri-
bunal Constitucional, apro-
veitando, nomeadamente, 
o espaço nobre do Colégio 
da Trindade?

A 25 de outubro, na 
inauguração do Colégio 
da Trindade, o senhor 
Reitor apelou para a 
importância da descen-
tralização, dando como 
exemplo a realidade ale-
mã. A Faculdade de Di-
reito sentir-se-ia muito 
honrada se o Tribunal 
Constitucional viesse 
para Coimbra. Notou-se 
já, ainda que em escala 
diferente, um certo esfor-
ço para prosseguir uma 
intenção descentrali-
zadora: o recém-criado 
Conselho para Indemni-
zação das Vítimas dos In-
cêndios esteve a trabalhar 
nas nossas instalações. 
| Paulo Marques

Em dia festivo para a escola, Rui de Figueiredo Marcos não escamoteia o registo encomiástico  

“Devemos 
seguir uma 
Trindade na 
Unidade e a 
Unidade na 
Trindade”
A Faculdade de Direito da UC assinala hoje o seu 
Dia. Em entrevista escrita ao Diário As Beiras, o 
seu diretor destaca, como um dos mais relevantes 
desígnios da escola, a “excelência no ensino e na 
investigação” do Direito em Portugal

DB-Luís Carregã
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Prejuízos dos incêndios na região
Centro atingem os mil milhões de euros

Comissária 
europeia 
visitou ontem 
alguns dos 
locais afetados 
pelo fogo de 
Pedrógão 
Grande. Governo 
revelou que 
vai atualizar 
candidatura ao 
Fundo Social 
Europeu e 
registar o dobro 
dos danos, 
acrescentando 
os prejuízos dos 
incêndios de 
outubro >Pág 10

Comemora-se
hoje o Dia 
da Faculdade 
de Direito
Programa comemorativo traz 
bastonário da Ordem dos 
Advogados a Coimbra
>Pág 4

Coimbra IPO 
é todos os dias 
alvo de ataques 
informáticos >Pág 6

CONSTRUÇÃO DE NOVO 
CENTRO DE SAÚDE PARADA 
POR BUROCRACIAS

Figueira da Foz  Marinha 
concluiu buscas sem 
encontrar corpo >Última

Desporto Clubes 
reunidos em Coimbra 
exigem igualdade na 
votação na Liga >Última

Académica Clube quer 
ser parte da solução pela 
paz no futebol >Pág 13

diretor: Agostinho Franklin 

O projeto do futuro 
Centro de Saúde 
Fernão de Magalhães, 
em Coimbra, está 
parado há um ano 
devido a questões 
burocráticas relativas à 
compra do terreno >Pág 22

Rosa Reis 
Marques 
sucede a 
Tereso 
na ARSC

José Tereso vai sair 
da Administração 
Regional de Saúde 
do Centro e será 
substituído, no cargo, 
por Rosa Reis Marques 
>Última

diretor: Agostinho Franklin 
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E a sul da foz…

Isabel 
Maranha Cardoso

Um registo pontual

Gil
 Patrão

Gastronomia e Turismo na Região 
de Coimbra

Hélder 
Rodrigues

a nossa opinião, hoje, 
no Diário As Beiras

Cátia Vicente

DR

DB-Luís Carregã


